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Universo, vida, engenho e sociedade
No Dia Internacional dos Museus, fizemos uma viagem incrível pela ciência 

e tecnologia no Museu Catavento, em São Paulo. Págs. 4 e 5



escadores cam-
bojanos captu-
raram no rio
Mekong uma ar-

raia gigante de
quatro metros de compri-
mento e 180 quilos, um dos
maiores peixes de água do-
ce no mundo.

A arraia de água doce,
ameaçada pela pesca pre-
datória, a poluição e a per-
da de seu habitat, é uma
espécie protegida e foi de-
volvida para a água após
ser medida e pesada por
cientistas do projeto Won-
ders of the Mekong (Mara-
vilhas do Mekong), presen-
tes no local.

A arraia foi capturada

acidentalmente na semana
passada na província de
Stung Treng, depois de ter
engolido um peixe menor
fisgado pelo anzol dos pes-
cadores.

O Mekong, um dos
maiores rios da Ásia, com
4.350 quilômetros de com-
primento, abriga a mais
importante biodiversidade
aquática depois do Amazo-
nas, com mais de 1.000 es-
pécies de peixes. Está cheio
de “ecossistemas ocultos e
invisíveis”, destaca Zeb Ho-
gan, biólogo americano da
Universidade de Nevada e
diretor do projeto Wonders
of Mekong, financiado pelos
Estados Unidos. 

Vital para a sobrevivên-
cia de milhões de pessoas
no sudeste asiático, o Me-
kong e sua fauna estão
ameaçados pelas dezenas
de represas construídas
por Pequim na China, no
Laos e no Camboja sobre o
curso do rio e seus afluen-
tes. (Da Redação, com AFP)
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Um rei pode ostentar uma coroa, sím-
bolo que representa o sua importância. Po-
de mandar e desmandar, causar alegria
ou descontentamento. Um rei pode repre-
sentar seu povo, ou ser apenas um símbo-
lo de poder. Qualquer um pode ser cha-
mado de rei, mas poucos tem as qualida-
des para ser um rei de verdade.

Não faltam exemplos de soberanos na
mitologia e nos contos de fadas. Já na vi-
da real esse modelo é raro de se encontrar.

Leo Cunha, Tino Freitas e Fê, um trio de
respeito, resolveram listar as qualidades
necessárias para um líder. Todas as pági-
nas iniciam com a pergunta: “O que é pre-

ciso pra ser um rei?” Exemplos claros vem
a seguir: “É ter orelhas de elefante. Para es-
cutar o semelhante. E entender o desi-
gual.” E mais: “O que é preciso pra ser rei?
É entender que uma piada, se dita numa
hora errada, tem força pra fazer chorar.”

Eu não sei vocês, mas na próxima vez
que eu tiver que escolher um rei (ou algo
que o valha), vou usar essa receita. Vou
com o livro debaixo do braço. Uma publi-
cação da Pequena Zahar.

AFP PHOTO / WONDERS OF THE MEKONG / CHHUT CHHEANA (11/5/2022)
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Nome popular: Gralha-do-campo
Nome científico: Cyanocorax cristatellus
(Temminck, 1823)

uando a gralha-do-campo canta
parece que estamos em um cená-
rio de filme de suspense! Seu can-
to lembra muito o de seu “primo”,

o corvo, como se fizesse o som: “querrrr...
querrrr... querrr...”. Provavelmente, por isso
nos sentimos como se estivéssemos sendo
observados ou sendo seguidos por algum vi-
lão de filme, já que elas são muito curiosas
e inteligentes!

Observe a foto! Essa ave apresenta uma
crista bem evidente e a cauda curta com
uma ponta larga e branca. A cabeça e a
garganta são pretas e o peito e o ventre
brancos. As costas são azuladas e podem
atingir cerca de 30 centímetros de com-
primento.

Habita campos, cerrado, caatinga e
áreas antropizadas (áreas cujas carac-
terísticas originais foram alteradas), co-
mo as cidades. Alimenta-se de insetos,

artrópodes e frutos e é uma gran-
de predadora de filhotes que ain-
da se encontram no ninho (ni-
nhegos) e ovos de outras aves.
Desloca-se em bandos de seis
a 12 indivíduos.

Faz seu ninho sobre as árvores
ou ocupando ninhos de outras
espécies. Põe de três a quatro
ovos azuis-claros com manchas
escuras e os filhotes levam entre
16 e 18 dias para nascerem. Sua
reprodução é do tipo cooperativa, ou
seja, várias fêmeas podem colocar
seus ovos em um único ninho, que é vi-
giado por todos os membros do grupo.

Faça a sua parte

Plantando árvores e cuidando de nos-
sos jardins e quintais, com bastantes es-
pécies frutíferas, podemos ajudar a gra-
lha-do-campo a ter abrigo, comida e lu-
gar para se reproduzir. Essa ave pode ser
uma importante aliada no controle de in-
setos e de outras aves que podem aumen-

tar suas populações de forma descontro-
lada em nossa cidade, como os pombos,
por exemplo.

Elaboração: Coaves Kids e Secretaria do Meio Am-
biente, Proteção e Bem-Estar Animal (Sema)

Gralha-do-campo
ALEXANDRE FRANCHIN/COAVES

Ocupação literária movimenta garotada em Votorantim
erca de 500 pessoas, entre
pais e alunos, foram à Esco-
la Municipal de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental
(Emeief) Gerson Soares de Ar-

ruda, no último sábado (14), no evento
de Ocupação Literária. Participaram
crianças de 4 a 10 anos de idade, da 1ª
etapa ao 5º ano. Alunos da escola e pa-
cientes do Núcleo de Atendimento de
Educação Especializada (Naee) também
realizaram uma apresentação.

Segundo a diretora da escola, Cibele
Maria de Paula Cuencas, o objetivo da
ação foi expor as produções realizadas
pelos alunos, entre elas, escrita, drama-
tizações e apresentações musicais.
“Também foi de sensibilizar e envolver
os alunos com seus familiares em ativi-
dades relacionadas à literatura, arte,

meio ambiente e movimento, com ações
práticas”, explica.

O evento foi organizado pelos docen-
tes da escola e contou com o apoio da
Secretaria de Educação (Seed) e da Se-
cretaria do Meio Ambiente (Sema), com
a distribuição de mudas. A Secretaria
de Cultura (Secult) também esteve pre-
sente e forneceu o ônibus cultural. 

A Ocupação Literária faz parte do
projeto Clube do Livro, pelo qual os alu-
nos levam livros para casa, seja impres-
so, via QR Code ou PDF.

Posteriormente, as crianças preenchem
um passaporte constando as obras. No fi-
nal do ano, o documento é impresso com
a foto da criança. Os pais e familiares tam-
bém podem ir à escola, para compartilhar
a experiência da leitura com a turma. (Da
Redação, com Secom Votorantim)

D
IV

U
L

G
A

Ç
Ã

O
 / 

S
E

C
O

M
 V

O
TO

R
A

N
T

IM

Ação faz parte do projeto Clube do Livro, para incentivar a leitura

O canto da 
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Kally Momesso

dia 18 de Maio foi
o Dia Internacio-
nal dos Museus.

Você já visitou al-
gum? Esses ambientes guar-
dam e exibem coleções de
objetos de interesse artístico,
cultural, científico, histórico
e também podem ser muito
divertidos. A fim de celebrar
a data, a equipe do Cruzeiri-
nho foi até o Museu Cata-
vento, em São Paulo, e co-
nheceu os quatro setores:
Universo, Vida, Sociedade e
Engenho.

A princípio, nós conhece-
mos as instalações sobre a
origem do Universo, sua evo-
lução, a formação da Terra e o
céu. As exposições começam
na sala da Lua, com a pegada
do astronauta Neil Arms-
trong, o primeiro ser humano
a pisar no nosso satélite na-
tural. Em seguida, fomos
guiados à sala de astronomia
e sistema solar. Por lá, pude-
mos tocar um fragmento de
meteorito de verdade que caiu
há cerca de seis mil anos em
Campo Del Cielo, na Argen-
tina. A seção do Universo tam-
bém conta a história da astro-
nomia e revela alguns conhe-
cimentos sobre essa ciência. 

Posteriormente, passea-
mos pelo interior do planeta,
partindo do núcleo em dire-
ção à superfície, conhecendo
as camadas do planeta e os
minerais. As salas seguintes
são uma caverna — com es-
talactites e estalagmites e o
som das gotinhas — , as pai-
sagens terrestres feitas em

maquete e as características
dos biomas brasileiros.

Na seção Vida, as instala-
ções explicam sobre a origem

comum da Vida no planeta
Terra, sua evolução e diversi-
dade, inclusive dos seres hu-
manos, com descrição de suas

características mais interes-
santes. Nesta sala, os visitan-
tes podem ler curiosidades so-
bre as aves do Brasil e os ani-
mais do oceano. Além disso, é
possível conhecer os princi-
pais sistemas do corpo hu-
mano: nervoso, digestório,
respiratório, circulatório e re-
produção. Na mesma seção
ainda é apresentada e teoria
da evolução de Darwin e os di-
ferentes indivíduos que evo-
luíram até o homem moderno.

Você sabia que também é
possível entrar em um recinto
com borboletas vivas em um
museu? No Catavento, os vi-
sitantes podem vê-las se ali-
mentando e voando para en-
tender e viver o mundo des-
ses insetos. Além disso, um
jardim de polinizadores foi
projetado ao redor do borbo-
letário, complementando a
experiência.

A seção Sociedade mos-
tra os temas de inter-relacio-
namento entre os humanos,
procurando cooperar com
melhorias, como por exem-
plo a igualdade racial e a

preservação do meio am-
biente. 

Na instalação “As Histórias
da História”, o visitante pode
decidir o rumo de alguns epi-
sódios da história mundial. Já
o “Monte do Sábio” te convida
a escalar uma parede de 7 me-
tros a fim de conhecer um
pouco mais sobre as aventu-
ras e descobertas de persona-
lidades como Alexandre o
Grande, Aristóteles, Isaac
Newton, entre outros. 

Mas a melhor parte, com
certeza, é o Engenho. Nessa
seção, a equipe aprendeu
mais sobre física e química
brincando. Legal, não é
mesmo? A criançada ficou
de cabelo em pé com a expo-
sição de eletromagnetismo,
entrou em bolhas de sabão
e aprendeu sobre mecânica
e as Leis de Newton de forma
interativa.

A Casa Maluca também se
destacou pela ilusão de ótica.
A casa é inclinada e, por isso,
pode confundir os visitantes.
Uma torneira se abre e a água
parece subir em vez de descer.

Além disso, quem senta na ca-
deira da casa precisa de um
esforço extra para conseguir
se levantar. 

Relevância cultural

A reportagem conversou
com o supervisor de audiovi-
sual educativo do Museu Ca-
tavento, o Pedro Jackson, de
32 anos. Ele explicou sobre a
importância do protagonismo
dos museus na cultura e para
descoberta de si. “É um lugar
onde nós guardamos memó-
rias, compartilhamos infor-
mações, cultura e conheci-
mento científico. Isso muda
perspectivas e transforma vi-
das”, afirmou Jackson.

A Fernanda Gonçalves, de
55 anos, por exemplo, veio de
Brasília para visitar o museu
de São Paulo. Ela, que é profes-
sora, entende o museu como
“riqueza cultural e oportuni-
dade de aprendizado”. “Eu já
vim com as minhas filhas há
10 anos e tenho na memória o
museu. Eu sempre visitei. Eu
acho que é uma forma da gente
aprender além dos livros, inte-
ragindo e vivenciando. Esse
aprendizado fixa mais e faz
com que a criança se interesse
mais pelo aprender”, disse.

O Museu Catavento fica na
avenida Mercúrio, s/nº, Par-
que Dom Pedro II, em São
Paulo, pode ser visitado me-
diante agendamento de terça
a sexta-feira. Já aos finais de
semana, é aberto a todos os
públicos com atrações extras.
O ingresso custa R$ 15.
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No Dia Internacional dos Museus, fomos conhecer as quatro seções que se entrelaçam para a existência humana

Museu Catavento: uma viagem pela ciência
e tecnologia bem pertinho de nós

A criançada ficou
de cabelo em pé
com a exposição de
eletromagnetismo

FÁBIO ROGÉRIO (17/5/2022)

Também há espaço para as grandes invenções do homem

FÁBIO ROGÉRIO (17/5/2022)

Origens do Universo e da vida na Terra são alguns dos temas das instalações do museu, que fica na Capital

OO

ara quem quer visitar museus
mais próximos, Sorocaba tam-
bém tem opções como o Museu

da Estrada de Ferro Sorocabana
(MEFS), na rua Álvaro Soares, nº 533,
no Centro; a Casa de Aluísio de Al-
meida, na rua Dr. Ruy Barbosa, nº 84,
Vila Hortência; o Museu Histórico So-
rocabano (MHS), na rua Teodoro Kai-
zel, nº 883, dentro do zoológico Quin-
zinho de Barros, na Vila Hortência; o
Museu de Arte Contemporânea de So-
rocaba (Macs), na avenida Doutor
Afonso Vergueiro, nº 280, Centro, ao
lado da Estação Ferroviária; e o Cen-
tro de Memória Ferroviária — Esta-

ção Paula Souza, na rua Paula
Souza, nº 420, também no

Centro. (K.M.)

PP
Sorocaba tem opções de museus

MEFS guarda o passado da Estrada de Ferro Sorocabana

PEDRO HENRIQUE NEGRÃO / ARQUIVO JCS (28/1/2022)
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O QUE É, O QUE É?

1 - Qual o lugar
mais certo do

Brasil?

2 -  Tem dentes e
não come.
O que é?

Resposta:  1 - O sertão    2 - O pente

TTrraavvaa--llíínngguuaa

A babá boba bebeu
o leite do bebê

Tente falar rápido a frase abaixo 
e não se confundir com as palavras:

O game de luta “The King of Figh-
ters XV” ganhou desde o dia 17 um
DLC com novos personagens e rou-
pas extras icônicas que chegam com
eles. Geese Howard, Billy Kane e
Ryuji Yamazaki, personagens de DLC
do jogo de sucesso da SNK, Fatal Fu-
ry, retornam ao jogo como Team
South Town.

Geese Howard é especialista em
antigas artes marciais japonesas e
em combater os ataques dos opo-
nentes com arremessos devastado-
res, enquanto que Billy Kane luta
com um cajado extensível que tem
um alcance impressionante para
manter seus oponentes afastados. O
outro personagem, Ryuji, é um fora-
da-lei recluso que fez seu nome co-
mo um corredor no subsolo. Ele tam-
bém é um dos Oito Hakkesshu de

Orochi, mas prefere viver apenas pa-
ra seu próprio benefício.

Para coincidir com o lançamento
do Team South Town, uma atualização
foi lançada para ajustar o equilíbrio do
jogo para todos os personagens. O ob-
jetivo deste ajuste é fortalecer os per-
sonagens e seu desempenho geral,
portanto, embora algumas técnicas so-
fram, ele equilibrará de outras manei-
ras. Prepare-se para um novo KOF XV.

Além do Team Garou (três persona-
gens), Omega Rugal e o próximo Team
South Town (três personagens) dispo-
níveis desde 17 de maio, há também
outros seis personagens DLC (duas
equipes) que estarão disponíveis até o
final de 2022. Combinados com todos
os 39 personagens do jogo principal,
haverá um total de 52 lutadores. (Da
Redação)

King Of Fighters XV ganha novo DLC

Geese Howard, Billy Kane e
Ryuji Yamazaki formam o

Team South Town
eis anos após seu lançamento, Stranger Things chega a 4ª
temporada com os atores que, agora adolescentes, têm em
média 17 anos. 

Como uma das séries originais da Netflix mais queridas
e aclamadas pelos fãs, os episódios estão divididos em dois volumes.
O primeiro começa no dia 27 deste mês e o segundo em 1º de julho. 

Serão nove episódios, ao invés dos habituais oito, e cada episódio
terá cerca 1h de duração ao contrário dos tradicionais 45 minutos de an-
tes. O nono episódio, promete o diretor, será um verdadeiro longa-me-
tragem, com mais de 2 horas de duração.

A história agora é que, passados seis meses da batalha de Star-
court, que deixou um rastro de terror e destruição em Hawkins, o gru-
po de amigos continua a lidar com as consequências dela e se separam
pela primeira vez. 

Viver complexidades da escola não torna as coisas mais fáceis e, nes-
se momento tão vulnerável, uma nova ameaça sobrenatural ainda mais
terrível surge, trazendo um grande mistério que, se resolvido, pode ser
a chave para acabar com os horrores da outra dimensão.

Acompanhe com a família esta trama sobrenatural e cheia de efeitos espe-
ciais na Netflix.

‘Stranger Things’

Onze terá de usar seus
poderes telepáticos
como nunca para
proteger os amigos

Uma criatura
assustadora tentará

atravessar o portal do
mundo invertido
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Crianças podem aprender sobre
o Tropeirismo com passeio

rianças com idades acima de 12 anos
podem participar dos passeios gratui-
tos sobre o Tropeirismo que a Secreta-
ria de Cultura (Secult) da Prefeitura de
Sorocaba promoverá nos dias 26 e 31

de maio, a partir das 20h, para celebrar a 55ª Se-
mana do Tropeiro. A atividade tem vagas limita-
das, por isso é necessário que o interessado reser-
ve seu lugar antecipadamente, ligando para o te-
lefone (15) 3231-5723, das 8h às 17h.

A visita monitorada faz parte do projeto Passeios
Culturais, realizado pela Biblioteca Infantil Mu-
nicipal Renato Sêneca de Sá Fleury, que tem co-
mo objetivo contar um pouco das muitas histórias
presentes na cidade de Sorocaba, em diferentes
pontos, abordando aspectos da tradição, costumes
e curiosidades de cada local.

O passeio será coordenado pelo pesquisador
José Rubens Incao, da Secretaria de Cultura, que
abordará sobre a trajetória dos tropeiros, curio-
sidades e a permanência desses costumes em
nossos dias. O grupo receberá uma breve aposti-
la sobre o tema, com textos e fotos.

A turma sairá da Praça 9 de Julho e seguirá,

em um ônibus da Secretaria de Cultura, até a Ca-
pela do Divino. Na sequência, passará pela ave-
nida General Carneiro, avenida Moreira César,
rua Cesário Mota, Largo de São Bento, rua São
Bento, rua XV de Novembro (com parada na Pra-
ça do Canhão), ponte da rua XV de Novembro,
avenida São Paulo, Monumento ao Tropeiro e
avenida Eng. Carlos Reinaldo Mendes, encer-
rando o passeio no Paço Municipal, para, en-
tão, retornar ao local de origem.

A Biblioteca Infantil Munici-
pal Renato Sêneca de Sá Fleu-
ry funciona de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h,
na rua da Penha, nº 673, no
Centro. Mais informa-
ções podem ser ob-
tidas pelo telefo-
ne: (15) 3231-
5723. (Da Reda-
ção, com Secom
Sorocaba)

Douver Circus fica até dia 26 no Jardim Carandá
Douver Circus está no
Jardim Carandá, na zona
norte de Sorocaba, com
espetáculos e oficinas gra-
tuitas de circo, teatro e

dança. Realizadas com o apoio da
Prefeitura de Sorocaba, por meio da
Secretaria de Cultura (Secult), e via-
bilizadas pelo Prêmio Funarte Artes
Cênicas na Rua, as atrações do pro-
jeto estarão disponíveis às famílias
sorocabanas até o dia 26 de maio.

Os espetáculos circenses ocor-
rerão de segunda a sexta-feira, às
20h, e aos sábados e domingos, em
duas sessões: às 18h e às 20h. A ca-
da dia, será exibida uma comédia
diferente, com atrações, como má-
gico, malabarista, equilibrista, entre
outras, além da presença do Palha-
ço Peteleco, vencedor do quadro Cir-
co do Faustão.

O circo tem capacidade para 300
lugares. Destes, 200 serão destina-
dos gratuitamente a famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social,
beneficiárias do programa federal

Auxílio Brasil (antigo Bolsa Famí-
lia), em todas as sessões. Os inte-
ressados que possuem cadastro no
programa social podem retirar sua
cortesia na portaria, portando do-
cumento pessoal e o cartão do bene-
fício. Já, os demais 100 ingressos
serão vendidos no local a R$ 15 (a
partir de 15 anos) e R$ 10 (crianças
e adolescentes até 14 anos), das 10h
às 16h.

Já as oficinas gratuitas de circo,
teatro e dança, por sua vez, ocorre-
rão de segunda a sexta-feira, das
10h às 12h e das 14h às 16h, para
crianças e adolescentes a partir de
12 anos. As vagas são limitadas e
os interessados em participar de-
vem comparecer ao local, uma ho-
ra antes do início, para se inscrever.

O Douver Circus está instalado
na esquina das ruas Iolanda de Car-
valho Vieira e Abdias Ribeiro dos
Santos, ao lado do CEI-128 Rosân-
gela C. da Silva Alves, no Jardim Ca-
randá. (Da Redação, com Secom So-
rocaba)

FÁBIO ROGÉRIO (25/3/2022)

Mágico, malabarista, equilibrista e 
palhaço estão entre as atrações
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avenida São Paulo, 
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